
 

  

 

REQUERIMENTO 

 

Refeições adequadas nos estabelecimentos de ensino público 

do 1º ciclo e pré-escolar da ilha do Faial 

 

As crianças que frequentam a Escola Básica e Jardim de Infância dos 

Flamengos, na ilha do Faial, não têm acesso a refeições adequadas no 

ambiente escolar, lacuna que se estende à esmagadora maioria dos 

estabelecimentos de ensino público do 1º ciclo e pré-escolar da ilha. 

A situação de desigualdade alimentar entre os alunos das escolas do 

1.º ciclo e pré-escolar da ilha do Faial arrasta-se há vários anos, sem 

que o problema pareça ter uma solução à vista, não obstante as 

promessas que de tempos a tempos emergem em resposta a qualquer 

foco de contestação. 

Apesar dessas promessas, na vida real destas crianças, apenas na 

Escola António José de Ávila são servidas refeições quentes e 

completas, enquanto nos restantes estabelecimentos de ensino público 

do 1º ciclo e pré-escolar da ilha, os alunos apenas têm direito a sopa, 

sandes e um iogurte ou peça de fruta, durante todo o ano. 

A situação descrita evidencia duas contradições flagrantes: em 

primeiro lugar, o apelo diário para que a população adote uma 

alimentação adequada e estilos de vida saudáveis para evitar riscos 

futuros, a começar pelas crianças, é completamente atropelado quando 

há centenas de alunos do 1.º ciclo e pré-escolar nas escolas do Faial 

que apenas recebem sopa e sandes ao almoço durante um ano inteiro, 

contrariando por completo os próprios princípios da alimentação 

saudável que lhes são transmitidos; e em segundo lugar, numa 

sociedade que procura incutir nos mais jovens, valores éticos como a 



 

  

igualdade de tratamento, esta incapacidade ou desinteresse do 

Governo em proporcionar as mesmas condições a todos os alunos 

constitui também um mau exemplo. 

A situação enunciada adquire gravidade acrescida quando se sabe que, 

para muitas crianças desta ilha, esta seria a única refeição completa 

que teriam durante um dia inteiro. 

O problema ora levantado tem constituído motivo de grande 

preocupação para os pais das nossas crianças, tendo-o já manifestado 

em mais do que uma ocasião, inclusivamente junto dos signatários. 

Estamos perante uma situação que carece de solução no imediato, que 

proporcione a todos os alunos das escolas do 1.º ciclo e do ensino pré-

escolar da ilha do Faial, refeições quentes e completas, com qualidade 

nutritiva e em quantidade adequada, em condições de igualdade para 

todas as crianças. 

Assim, ao abrigo das disposições estatutárias e regimentais aplicáveis, 

os deputados signatários, do Grupo Parlamentar do PSD/Açores, 

solicitam ao Governo Regional os seguintes esclarecimentos: 

1. Quando é que o Governo tomará as medidas necessárias ao 

fornecimento de refeições quentes e completas, com qualidade 

nutritiva e em quantidade adequada, em condições de igualdade, 

aos alunos de todas as escolas públicas do 1.º ciclo e pré-escolar 

da ilha do Faial?  

2. Como justifica o Governo Regional que apenas na Escola António 

José de Ávila sejam servidas refeições quentes e completas, 

enquanto nos restantes estabelecimentos de ensino público do 

1º ciclo e pré-escolar da ilha do Faial os alunos apenas têm 

direito a sopa, sandes e um iogurte ou peça de fruta, durante 

todo o ano? 




